




JoAna E LuIz: “É imPOrTanTE reTOmaR A esPEraNçA”

�&�R�Q�I�R�U�P�H�� �S�D�V�V�D�P�� �R�V�� �G�L�D�V���� �Y�D�P�R�V�� �Q�R�V�� �G�H�S�D�U�D�Q�G�R�� �F�R�P�� �Q�R�Y�D�V�� �V�L�W�X�D�¦�´�H�V�� �H�� �V�H�Q�W�L�Q�G�R�� �D��
�Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���U�H�R�U�J�D�Q�L�]�D�U���D�V���F�R�L�V�D�V���S�D�U�D���T�X�H���Q�R�V�V�D���F�D�V�D���n�T�X�H���P�D�L�V���D�G�H�T�X�D�G�D���H���V�H�J�X�U�D����
Eu já não reajo tão rápido quanto antes diante de alguns perigos. Por isso, melhoramos a 
�L�O�X�P�L�Q�D�¦�¢�R���� �U�H�F�R�O�K�H�P�R�V�� �D�O�J�X�Q�V�� �P�²�Y�H�L�V�� �T�X�H�� �n�F�D�Y�D�P�� �Q�R�� �F�D�P�L�Q�K�R�� �H�� �W�L�U�D�P�R�V�� �W�R�G�R�V�� �R�V��
�W�D�S�H�W�H�V���G�R���F�K�¢�R�����,�Q�V�W�D�O�D�P�R�V���V�H�Q�V�R�U�H�V�����W�D�P�E�¨�P�����$�J�R�U�D�����T�X�D�Q�G�R���P�H���O�H�Y�D�Q�W�R���G�H���Q�R�L�W�H���S�D�U�D���L�U��
ao banheiro, não corro o risco de tropeçar em algo ou de trombar no escuro. 
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pendurada naquela parede de azulejos, que são brancos também? Agora que trocamos 

É importante criar condições para que as pessoas com 
Alzheimer mantenham sua autonomia o quanto possível. 
Desenvolver espaços que sejam motivadores, de apoio e 
seguros contribuirá para manter o envolvimento e a 
independência por um período prolongado. Planeje 
conceber uma residência funcional e solidária que estimule 
a função cognitiva, promova o bem-estar emocional e 
facilite a interação social.

  aqui dicas para manter 
sua casa mais segura e 

inclusiva para pessoas com 
demência.
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momento. Para pessoas como eu, que vivem com uma condição cercada por 

uma maneira de nos mantermos ativas e independentes por mais tempo. Como Dona 
Orlandina poderia ter se  disposto a reorganizar nosso cantinho dos grupo de apoio se eu 

vistas em exames de sangue ou mesmo em exames de imagem. Só eu sei o quanto meu 
paladar e meu olfato estão diferentes de como eram antes. E quem está comigo somente 
saberá se eu puder contar. 

atividades de defesa dos meus próprios direitos? Será que consigo me organizar o 

vieram aos poucos, conforme fui me aventurando nessas tarefas e podendo fazer isso 
com apoio e suporte do Luiz. 

É importante retomar a esperança. Esse ano 

semana em João Pessoa. Sempre gostei 
muito de viajar. Luiz e eu tínhamos planos de 
fazer muitas viagens depois que ele se 

abandonei essa ideia e outros tantos 
projetos de futuro. Pensava que nada mais 
seria possível. 
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sendo a doença de Alzheimer uma delas. A lei no. 14.624 foi 

Ao mesmo tempo, seu uso não dispensa a apresentação de 

pensar muito, como organizar minha mala, planejar o roteiro e reservar hospedagem, se 

também como recurso para manter minha localização compartilhada com eles e, assim, 

mas eu me senti mais segura sabendo que tudo estava a mão e que eu não deixaria nada 
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A vida com a doença
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A estruturação de uma rede de apoio na comunidade me trouxe segurança. Penso que 

futuro do Luiz e de como será para ele quando for preciso estar mais presente no 
cuidado. Mas acreditamos que essa rede que se formou ao nosso redor estará disponível 

viver com Alzheimer me ensinam a não ter medo de errar, a fazer as coisas devagar, sem 
estresse desnecessário, com foco e muita atenção e, principalmente, a organizar as 

comunidade eu aprendi que posso fazer o que eu quiser, apenas terei que fazer de modos 
diferentes. 
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BIogRAfiAS

LinIKer

Me chamo Liniker Eduardo Moreira, sou 
natural de Apucarana mas moro em 

de Londrina e atualmente tenho como 
foco do meu trabalho a criação de 

ilustração para marcas e empresas. Tive a 
felicidade de ter sido convidado para 

ilustrar o material do projeto PlenaMente, 
junto ao Instituto Não Me Esqueças e me 

sinto muito grato de poder colaborar com 
um projeto tão necessário e importante 
na educação e conscientização sobre o 

Alzheimer.

GisELe

Paulo, mas me considero Botucatuense porque me 
mudei para Botucatu com meses de vida. Lá se 

encontra a maioria da minha família. Sou formada 
em Serviço Social, casada com Lourenço Carmelo 

trabalhos voluntários. 

Alzheimer precoce e desejo que as pessoas saibam 
que a doença pode atingir pessoas não idosas.

ELaIne

Sou Elaine Mateus, professora e 
pesquisadora aposentada da 

Universidade Estadual de Londrina, 

por esportes. Desde 2012, quando 
recebemos na família o 

diagnóstico de Alzheimer de minha 

de cuidado, estudiosa e ativista dos 

e seus familiares.
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RicARdo

AliNy

mestre em Estudos da Linguagem, contadora 

formação de professores e sou uma 

uma curiosa e caçadora de livros 
infantojuvenis que abordem a doença de 

HelENa

JozÉLiA

Secretaria de Educação do Estado do 

mais de vinte cinco anos, com a formação 

de ensino e aprendizagem envolvendo 
muitos temas, entre eles a conscientização 
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